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      Gabinete de Registros Militares

      Guarda Montada

      Cidade de Westminster

      15 de setembro de 1817

      

      Caro senhor,

      Refiro-me às minhas cartas de março e julho deste ano, que o indagavam acerca do falecido Capitão Robert Eustace Taylor, que serviu ao Primeiro Regimento de Infantaria e foi ferido mortalmente na Batalha de Waterloo.

      Conforme mencionado em minha correspondência anterior, estou tentando fazer com que uma estátua do capitão seja erguida em sua cidade natal, Coventry. Para tanto, devo fornecer à cidade a cópia de uma carta com os detalhes de seu histórico militar, além de quaisquer anotações acerca de seus esforços heroicos durante a batalha. Como minhas cartas anteriores permanecem sem resposta, sinto-me no dever de insistir na urgência desse assunto.

      Solicito o envio imediato da informação requisitada.

      
        
        Atenciosamente,

        Senhorita Margaret Radley

        Palácio Fulham

        Londres

      

      

      

      Quando o Capitão Piers Denford pegou a carta da Senhorita Radley, já em avançada hora de uma gelada tarde de quinta-feira, ele não se encontrava em um humor muito agradável. A resposta, infelizmente, refletiu seu estado mental nada generoso.

      

      Senhorita Margaret Radley

      Palácio Fulham

      Londres

      2 de novembro de 1817

      

      Cara Senhorita Radley,

      

      Recebi sua correspondência datada do dia 15 de setembro, e recuperei suas cartas anteriores do fundo de uma das grandes pilhas que ocupam a parte superior da minha mesa. Peço desculpas pela ausência de respostas até agora, no entanto, há várias centenas de cartas requerendo minha atenção. Analisei sua solicitação e posso informar o seguinte: não há registro de que o dito Capitão Robert Eustace Taylor lutou no Exército Britânico de Sua Majestade. Tal afirmação é deveras verdadeira em relação ao regimento mencionado, o Primeiro Regimento de Infantaria, pois sou um oficial desse regimento em especifico. Por favor, interrompa seus esforços em relação a esse assunto, pois queimarei quaisquer cartas futuras.

      
        
        Capitão P. Denford

        Oficial Granadeiro de Sua Majestade

      

      

      

      Ele não se incomodou em terminar a carta com “atenciosamente” ou “meus cumprimentos”. Semana após semana, Piers precisava lidar com pedidos das famílias de soldados reais, homens que lutaram em uma batalha sangrenta que custou milhares de vidas de ambos os lados. Sua paciência com mulheres querendo saber de heróis de guerra imaginários era, na melhor das hipóteses, limitada. Quem quer que fosse este Robert Taylor, havia grandes chances de ele ser produto da mente da Senhorita Radley, ou algum canalha que mentiu para ela. De qualquer forma, o homem não existia em nenhum dos registros militares em que Piers gastou várias horas procurando.

      Foi só após ter selado e enviado a carta, e bem avançado em sua volta para a Residência Denford que um pensamento terrível atingiu Piers. O nome da jovem era Margaret Radley. O nome da Família Radley soou alto na cabeça de Piers.

      — Ó, não. — ele murmurou.

      Em sua pressa mal-humorada, ele acabara de enviar uma carta concisa para a filha de Lorde Hugh Radley. O endereço, o Palácio Fulham, era a casa do Bispo de Londres. Como o terceiro homem mais poderoso da Igreja da Inglaterra reagiria a uma missiva tão contundente entregue à filha, Piers não queria nem considerar.

      Ele tirou o chapéu da cabeça e o bateu com força na coxa. Pela sorte dele nestes dias, Piers estava certo de que não havia nem mesmo a mais ínfima chance de essa carta voltar para assombrá-lo.

      — Permite que sua raiva e frustração tragam seu pior à tona.

      Piers recolocou o chapéu e continuou marchando pelo Parque St. James. Ao menos, a extensão verde era uma bênção. Permitia-lhe esticar as pernas. Passar o dia sentado em uma escrivaninha não era o que ele imaginava que faria quando se alistou no exército.

      Você costumava ser um rapaz equilibrado, Piers Denford. Quando se tornou um canalha mal-humorado e insensível?

      Ele não precisaria ponderar para saber a resposta à essa pergunta incômoda. O momento exato estaria para sempre gravado em sua psiquê.

      Um oficial nunca se esquecia de quando a palavra incompetente era escrita ao lado de seu nome em despachos oficiais da frente de batalha.
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      Maggie tomou o último gole do chá morno e baixou a xícara no pires com um baque. Ela estava de mau humor desde que abriu os olhos. A carta do Capitão Denford chegou no dia anterior e a irritou ao ponto de ebulição. A audácia do homem.

      Vou mostrar o “pare e desista” para ele. Demônio atrevido.

      Com um bufo indignado, ela levantou-se da mesa de café da manhã, empurrou a cadeira para trás e parou.

      Diante dela, Claire sentava-se com uma expressão interrogativa no rosto.

      — Não vai esperar que mamãe e papai desçam para o café da manhã? Não é educado sair antes de eles chegarem.

      O olhar de Maggie saltou para o outro lado da mesa. Os pais costumavam já estar na sala de café da manhã a essa hora, exceto nos dias em que…

      Ela estremeceu só de pensar. Os pais eram casados há muitos anos. Era indecoroso que ainda se entregassem a atividades conjugais. Ou que o fizessem à luz do dia. No entanto, se Hugh e Mary estavam atrasados, era bem possível que ainda estivessem na cama.

      — Preciso sair esta manhã. Não posso esperá-los. Papai deve estar finalizando o sermão de domingo, e mamãe deve estar ajudando-o a revisar. — ela respondeu.

      Claire pegou uma torrada e, com ar de desinteresse, colocou-a no prato. Alcançou a manteiga. O acordo silencioso de que ninguém mencionaria o que ambas suspeitavam que os pais estariam fazendo pairou tácito entre elas.

      Ao contrário da união de muitos de seus pares, o casamento de Mary e Hugh Radley era um de amor. Não era incomum na Residência Radley que Lorde e Lady Radley desaparecessem por tardes inteiras em seus aposentos, para enfim darem o ar da graça a tempo de uma ceia tardia. Em segredo, Maggie invejava os pais, o romance de décadas ainda estava fresco e muito vivo.

      Eu me pergunto se Robert e eu teríamos uma conexão tão forte se tivéssemos nos casado, abençoados a envelhecer juntos.

      Ela sacudiu a cabeça para afastar o pensamento doloroso. Robert estava morto. Enterrado, junto de milhares de outros soldados, em um campo coberto de vegetação na Bélgica. Aos poucos, todas as esperanças dela de uma vida feliz foram se transformando, como ele, em pó.

      — Vai para a cidade? Quer que eu a acompanhe? — Claire se ofereceu.

      A irmã sempre se mostrou disposta a uma visita improvisada às lojas do centro de Londres. Claire Radley era uma seguidora dedicada da moda, e divertida também. Em qualquer outro dia, ela seria mais do que bem-vinda para se juntar a Maggie na carruagem da Família Radley. Contudo, não hoje.

      Maggie balançou a cabeça devagar. A última coisa de que precisava esta manhã era que a irmã testemunhasse a chicotada ferina de língua que ela daria a um oficial do Exército Britânico. A intenção dela era falar alguns desaforos ao Capitão Denford.

      Uns muito severos.

      Quando ela terminasse com ele, o oficial não apenas se arrependeria da decisão de enviar aquela carta, mas juraria nunca mais fazê-lo com ninguém. Nenhuma outra viúva enlutada deveria ser submetida a tal ridículo.

      Ela baixou o olhar para o simples anel de noivado, sem adornos, em seu dedo. Poderia não ser uma aliança de casamento, mas em seu coração, a relação dela e de Robert era tão forte como se fossem casados. Ninguém detinha o direito de desdenhar da memória dele. Ou de seus esforços no campo de batalha. Não havia dúvida para ela de que, não importa o que tivesse acontecido a Robert, ele teve uma morte digna. A de um herói.

      — Obrigada, irmã querida, mas não pretendo ficar tanto tempo na cidade. Tenho um compromisso na Guarda Montada, de onde voltarei direto para casa. — Maggie a informou.

      Claire soltou um suspiro muito familiar e voltou ao café da manhã. O resto da Família Radley assumira a notória prática de não dizer nada quando se tratava de Robert. De vez em quando, ofereciam condolências, mas há algum tempo preferiam deixar tudo quieto.

      Nos dois anos e quase cinco meses desde que o fatídico dia em Waterloo roubou Maggie de sua felicidade futura, o resto do mundo continuou a girar. No entanto, ela contentou-se em gastar seu tempo, valorizando a preciosa memória de Robert.

      Sua gentil família foi solidária. A ponto de não a pressionaram a seguir com a vida. Se ela se recusava a frequentar uma função social, eles aceitavam a recusa com boa graça. Nem mesmo a relutância dela em renunciar aos vestidos lilases do semi-luto foi contestada.

      Ela sairia do luto quando estivesse pronta para fazê-lo.
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      Maggie estava a caminho da porta da frente quando Hugh e Mary enfim conseguiram descer as escadas principais. O pai, com suas vestes de bispo, a saudou:

      — Não dará nem um bom-dia aos seus pais antes de sair?

      Ela cumprimentou os pais com um sorriso fraco.

      — Bom dia, Papai. Bom dia, Mamãe.

      — Para onde vai com tanta pressa? — Mary perguntou.

      — À cidade. Algumas tarefas. E preciso falar com alguém acerca da estátua de Robert. — ela respondeu.

      Quando Hugh e Mary trocaram um olhar muito familiar, Maggie ignorou. O pai era o único membro da família que parecia considerar estranho que ela quisesse providenciar uma estátua para o falecido noivo.

      — Entendo. Sua irmã vai com você? — Hugh perguntou.

      — Não. Estarei mais do que bem por conta própria. Dois lacaios e o condutor estarão comigo. Além disso, só vou à Guarda Montada.

      Apenas um tolo imprudente atacaria uma jovem que andava pela cidade na carruagem da Família Radley. Um veículo estampado não só com o Brasão Strathmore, mas com as insígnias pessoais do Bispo de Londres.

      Após dar um rápido abraço em Mary e Hugh, ela saiu correndo pela porta da frente e atravessou o pátio do Palácio Fulham até a carruagem à espera. Ela não queria discutir nem sua vida e nem seus planos para o futuro. Havia um assunto importante a tratar, um homem para ver.

      E se o capitão P. Denford fosse tolo o bastante de chegar demasiado perto, Maggie poderia garantir que ele ficaria com hematomas onde o dedo dela o cutucaria, diversas e diversas vezes, no peito.

      — Pare e desista. Como ele ousa?
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      A jornada de quase dez quilômetros até Londres tomou boa parte de uma hora. Viajar de Fulham via Chelsea para Westminster era sempre uma lentidão pela manhã. Carruagens e carroças pesadas enfileiravam-se pelo caminho. Maggie olhou pela janela, perdida em pensamentos. No assento ao lado havia uma bolsa de couro recheada de papéis.

      Nos oito meses desde que decidiu dar prosseguimento ao memorial de Robert, Maggie escreveu um número significativo de cartas. Não deixando nada ao acaso, ela foi meticulosa e manteve cópias de todas. Nada e ninguém a dissuadiria dessa missão.

      Milhares de soldados britânicos e de aliados morreram em Waterloo, mas apenas um capturara o coração dela. Apenas ele merecia ter uma estátua erguida na cidade natal dele, para que o mundo soubesse de seu sacrifício a serviço do rei e do país.

      A carruagem Radley deslizou a uma parada à frente da Guarda Montada na Parada da Guarda. Um dos lacaios da Família Radley foi célere e pulou da carruagem para abrir a porta para ela. Maggie recolheu seus pertences e saiu. Hoje seria um dia para realizar tarefas.

      Ela mal terminou de verificar as saias e enfiou a maleta debaixo do braço quando ouviu um grito alto:

      — Não pode estacionar seu veículo aí. — uma voz ergueu-se de trás dela.

      Ela se virou.

      Um soldado bem-vestido marchava com grande propósito pelo terreno do desfile em direção à carruagem. Os braços e pernas se moviam com ritmo e sincronia. Para cima, para baixo, para cima, para baixo. Ele apontou para a carruagem com fúria, quando se aproximou.

      — Mova-a! Mexa-se! — ele desabafou.

      O lacaio assustado olhou para Maggie em busca de orientação.

      — Peça ao condutor para levar a carruagem até o outro lado do Parque St. James. Assim que eu terminar de resolver as coisas com a Guarda Montada, posso caminhar até lá e encontrá-los. Estarei bastante segura. — ela o instruiu. Não eram mais do que cem metros de distância. As chances de ela se ferir em tão pouca distância eram bem remotas.

      — Muito bem, Senhorita Radley. — o lacaio respondeu.

      O soldado parou em frente à Maggie e se posicionou com rigidez e atenção.

      — Este é um edifício de assuntos militares, senhorita. Se deseja fazer um passeio, o parque é um lugar mais adequado. Sugiro que siga seu lacaio e volte para sua carruagem.

      Maggie endireitou a coluna. Ela saiu de casa preparada para confrontos e estava mais do que pronta para começar com o homem bloqueando seu caminho:

      — Não estou aqui por diversão. Tenho negócios a tratar com o Exército Britânico. E quanto ao seu decreto de eu não ter permissão para parar minha carruagem, devo confessar um certo grau de ignorância. Eu não sabia que o exército possuía regras que proibiam que jovens mulheres descessem em segurança de seu transporte de escolha. Meu comportamento é deveras escandaloso. Ajudaria se eu prometesse que, da próxima vez, vou me esforçar para saltar da minha carruagem com ela ainda em movimento? — ela arqueou as sobrancelhas, fria e composta. Se ele quisesse uma discussão, ela estava mais do que disposta a engajar-se.

      — Agora, se não se importa, darei continuidade à minha manhã.

      A não ser que seja a violação de mais uma de suas regras.

      Ela meneou a cabeça na direção da entrada principal do grande prédio de tijolos cor de creme.

      — É aqui que devo entrar se eu quiser falar com alguém do Gabinete do Secretário de Guerra?

      O soldado franziu a testa. Ele abriu a boca como se quisesse dizer algo, mas parou e fechou-a.

      Nem tente me dar sermão ou me dispensar esta manhã. Não estou de bom humor.

      — Tenho assuntos importantes a tratar aqui — ela complementou.

      — Sim, esta é a porta do Gabinete de Guerra, mas civis não podem usá-la, em nenhuma circunstância. — o soldado respondeu.

      Segurando a maleta rente ao corpo, Maggie o circulou:

      — Conte-me, como falarei com alguém do Gabinete de Registros se não posso entrar? Ou devo entrar por uma janela? Se este é o caso, então eu agradeceria se puder me apontar na direção da janela com acesso mais fácil. Como deve imaginar, saias longas dificultam a escalada.

      — Apenas sigo ordens, senhorita. — ele respondeu, um pouco na defensiva.

      Maggie se esforçava para manter o gênio sob controle.

      — Informarei a toda e qualquer pessoa que você se esforçou ao máximo para impedir o ataque à Guarda Montada de Sua Majestade. Eles decerto entenderão a terrível ameaça que uma jovem representa às centenas de soldados bem treinados abrigados neste prédio.

      Certa de que já perdeu demasiado tempo nesta manhã, Maggie foi em direção à porta da frente. Com medo de que o soldado sacasse a arma, ela acelerou os passos. O coração dela martelava quando chegou à entrada principal.

      Porta essa que era guardada por duas sentinelas rígidas prostadas uma de cada lado. Maggie rangeu os dentes e fez menção de entrar. Duas espadas afiadas e brilhantes cruzaram-se à frente de seu rosto. O soldado que a seguia, a puxou com cuidado para fora do caminho.

      — Civis não podem entrar sem ordens expressas. — os guardas disseram.

      O soldado com a paciência no limite, soltou um bufo resignado.

      — Eu já expliquei, mas ela não quer me ouvir.

      Maggie tomou alguns instantes para se recompor, grata por nenhuma das lâminas afiadas a terem tocado. Ela estava determinada a continuar com sua missão, mas estava ficando muito claro que nem altivez e nem súplica a ajudariam. Uma troca de abordagem era necessária.

      Chegara a hora de evocar o nome da Família.

      O olhar dela foi da esquerda para a direita, em seguida, ela se concentrou no caminho à frente. Maggie limpou alto a garganta.

      — Sou Margaret Charlotte Radley. Vocês permitirão que eu passe.

      Um longo silêncio se seguiu.

      Ela respirou fundo.

      — Meu tio é Lorde Ewan Radley, o Duque de Strathmore. Meu pai é Lorde Hugh Radley, o Bispo de Londres. Se não me deixarem entrar neste edifício, deixarei que os três decidam qual dos dois senhores será o primeiro a chegar aqui esta manhã para uma visita ao seu comandante.

      Os guardas deram um olhar de esguelha um para o outro e, em seguida, baixaram as espadas devagar. O terceiro soldado ergueu as mãos em rendição.

      Graças a Deus. Talvez, agora eu consiga chegar a algum lugar.

      A última coisa que Maggie queria era que seu pai ou seu tio se envolvessem nessa disputa. Entretanto, só um tolo acreditaria ser sensato desconsiderar alguém ligado a dois dos homens mais poderosos da Inglaterra.

      — Falando de oficiais, quem está de serviço esta manhã? — ela perguntou. O coração continuava a bater forte no peito. Ela sentiu estar forçando a própria sorte.

      — O responsável hoje é o Capitão Denford. Embora eu deva avisá-la, ele não é um homem a ser confrontado, mesmo em seu melhor momento. — um dos guardas respondeu.

      E eu já não o sei?

      — Excelente. Eu ficaria muito grata se um dos senhores, exímios guardas, me mostrasse o caminho até o Capitão Denford. Ele é exatamente o homem com quem desejo falar.

      O soldado e os guardas conferiam entre si decidindo quem a escoltaria. Maggie não ficou surpresa, mas confessou ter ficado mais do que um pouco aliviada ao descobrir que a mera menção ao pai e tio lhe permitiu entrada imediata em um Gabinete Militar. Ela conseguiu o que queria. Só poderia esperar que tal atitude não chegasse aos ouvidos da família.

      Ela seguiu o primeiro soldado, e as sentinelas continuaram com a proteção da porta. Proteger de quem, ela não fazia a mínima ideia. A Europa estava em paz, mas sempre haveria a chance de a Grã-Bretanha entrar em guerra com alguém.

      Na metade de um corredor, o soldado parou diante de uma porta fechada. Ele gesticulou para que Maggie ficasse a alguns passos de distância.

      — Deixe-me entrar e falar com o Capitão Denford, senhorita. Ele talvez não tenha tempo para falar com a senhorita.

      Maggie estreitou os olhos para ele:

      — O Capitão Denford me atenderá, ou verá meu pai.

      Ela estava determinada a obter as respostas de que precisava. Para enfim poder colocar em prática a construção do memorial de Robert. Nenhum oficial de mesa do Exército iria detê-la. Ela estava plena de propósito.

      Maggie deu um passo educado para trás e esperou. Ela poderia ser graciosa se o momento exigisse. Ainda mais, se ao fazê-lo conseguisse o que ela queria.

      O soldado deu uma batida brusca na porta e um “entre” abafado veio de dentro. Ele desapareceu no escritório, fechando a porta atrás dele.

      Ela sorriu. Era um feito e tanto ter chegado ao ambiente sagrado da Guarda Montada. De certa forma, era uma pena que Claire não estivesse aqui para testemunhar isso. A irmã, sem dúvida, ficaria empolgada ao saber das façanhas de Maggie. Ela fez uma anotação mental para relatar cada detalhe para Claire, assim que chegasse em casa.

      A porta logo reabriu, e o soldado reapareceu. Ele se curvou para Maggie e fez um gesto para que ela entrasse:

      — Senhorita Radley, o Capitão Denford a receberá.

      Segurando a maleta com força, Maggie respirou fundo para reunir coragem.

      — Obrigada. Agradeço a sua ajuda.

      Ela se dirigiu para a porta, pronta para encontrar o homem que, assim ela esperava, enfim conseguisse resolver o mistério do desaparecimento do noivo dela.
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      Piers esperava certa repercussão após sua carta para a Senhorita Margaret Radley. O que ele não antecipou era que a própria aparecesse à porta dele, exigindo uma reunião. Contudo, considerando o tom dele na correspondência, e os títulos elevados dos parentes dela, ele não estava em posição de recusar-lhe uma audiência.

      Ele assentiu para o soldado que bateu à porta e anunciou a chegada da Senhorita Radley.

      — Por favor, deixe a Senhorita Radley entrar.

      Levantando-se, ele deu a volta na mesa e se preparou para receber a visitante inesperada.

      A imagem mental prévia, de que veria uma moça altiva e cortante da Alta Sociedade se despedaçou no segundo em que ela passou pela porta com um manto preto se projetando atrás dela.

      Embora o traje pudesse ser descrito como nada fascinante, o vestido em um lilás desbotado pouco atraente, ela mais do que compensava com seus deslumbrantes cabelos cor de penas de corvo e com aqueles olhos azuis penetrantes. Piers oscilou nos calcanhares ao assimilar a visão de amabilidade que parecia deslizar ao entrar na sala. Uma visão de beleza elegante que o deixou sem fôlego.

      Ele passou as mãos na jaqueta militar com pressa, espanando-a, antes de assumir posição de sentido. Ele a saudou.

      — Senhorita Radley. Capitão Piers Denford, ao seu dispor.

      Ela parou em meio a um passo, quando os olhares dos dois se encontraram. Aqueles lábios se moveram em silêncio por um ou dois segundos. Era quase como se ela também estivesse presa no momento. Tão surpresa quanto ele.

      Diabos. Você é uma bela mulher.

      Piers piscou para se arrancar desse estupor. Virou-se para a mesa e começou a reunir papéis, abrindo espaço.

      Este lugar está uma bagunça. Eu gostaria de não precisar trabalhar nesse departamento maldito. Toda essa papelada que nunca para de se acumular.

      Era em momentos como este que ele desejava que o exército se apressasse e apresentasse as acusações contra ele. Até conseguir limpar o próprio nome, Piers estaria acorrentado à essa mesa coberta de papelada.

      Ele deixou uma pilha da correspondência em uma cadeira próxima, antes que percebesse que deveria, na verdade, tê-la oferecido para a Senhorita Radley.

      — Perdão. Não vai levar nem mais um minuto. — ele disse, afobado. Pegando a pilha de cartas mais uma vez, ele olhou de um lado ao outro, em busca de algum lugar para deixá-las.

      A Senhorita Radley deixou a maleta no chão ao lado da mesa dele e estendeu os braços.

      — Talvez eu possa segurá-los para o senhor.

      Antes que ele soubesse o que a mente confusa fazia, Piers os entregou. Ela levou os papéis até uma pequena mesa, escondida em um canto da sala e os deixou ali.

      Piers ainda tentava reorganizar seus pensamentos, quando ela voltou, o olhar dele permaneceu em sua pessoa, enquanto ela se inclinava e pegava a maleta.

      — Eu… sinto muito pela minha carta imperdoável e rude. — Piers gaguejou.

      A Senhorita Radley endireitou-se e abriu um sorriso tímido.

      — Sou eu que lhe devo um pedido de desculpas. Quando o senhor disse ter pilhas de cartas em sua mesa, presumi que exagerava a situação. Entretanto, é claro que estava falando a verdade. De fato, é um homem ocupado.

      Apoiando a mão no topo de uma das pilhas mais altas, ela suspirou.

      — Imagino que haja centenas de famílias desejando saber o que aconteceu com um ente querido. Com seu bravo herói.

      — Três mil e quinhentos mortos. Quase o mesmo número de desaparecidos. E falo apenas das forças britânicas e aliadas. Pelo que ouvi, os franceses perderam pelo menos vinte mil. Um custo sangrento, seja de que lado for. Se adicionarmos a batalha de Quatre Bras dois dias antes, teremos mais oito mil mortos.

      O rosto dela empalideceu.

      Ai, Senhor, o que acabou de dizer a ela?

      Ele estava tão acostumado a citar os números para outros oficiais aqui e pelo quartel que Piers não pensou duas vezes em fazer menção ao terrível custo das batalhas.

      — Eu… É… Eu.

      As palavras sumiram.

      — Está tudo bem, Capitão Denford. Estou bem ciente do terrível custo da campanha. Tenho vários familiares que lutaram em ambos os encontros, e que foram gentis em me dar um relato sucinto e abrangente do que aconteceu. — ela respondeu.

      Piers franziu a testa. Que tolo contaria os detalhes sangrentos da batalha a uma jovem? Ainda mais de uma batalha em que seu amado pode ter morrido.

      Ele ainda lutava para orientar a mente quando a Senhorita Radley puxou uma cadeira e se sentou. Ela abriu a maleta e retirou uma pilha de papéis.

      — Como eu disse, consigo entender que seja um homem ocupado, então deixe-me ir direto à razão da minha visita.

      Piers cruzou a mesa e sentou-se em sua cadeira. Ele aceitou os papeis dela. Havia algumas anotações à margem da folha no topo.

      Capitão Robert Eustace Taylor. Nascido: cidade de Coventry. Data: 1790?

      — Por que há um ponto de interrogação ao lado da data, Senhorita Radley? — ele perguntou.

      Ela suspirou baixo.

      — Eu suponho que este foi o ano em que Robert nasceu, mas não há certeza. É um pouco constrangedor admitir que eu não sei alguns dos detalhes pessoais mais importantes do homem com quem eu iria me casar.

      Sim, é estranho. Era de se imaginar que uma moça de sua posição social descobriria o máximo que pudesse acerca de um rapaz antes de aceitar uma proposta de casamento.

      Ela se deslocou em seu assento, e seu olhar caiu para a mesa.

      — O cortejo foi breve. Robert preocupava-se que seria convocado para a guerra sem que nos casássemos, então me pediu em casamento no final de abril. No dia seguinte ao noivado, ele se ofereceu para me levar a Coventry para conhecer a família dele. O regimento dele estava alocado em Coventry. Ele foi para casa fazer as malas e, em seguida, recebi uma carta urgente dizendo que ele recebeu ordens de embarcar para a Europa naquela mesma noite. HMS Ville de Paris zarpou de Portsmouth, e eu jamais voltei a vê-lo.

      Um pavor frio deslizou pelas costas de Piers. Ele zarpou de Portsmouth a bordo desse mesmo navio, mas só em meados de maio. Antes disso, os aliados ainda discutiam a estratégia para lidar com um Napoleão ressurgente. Um Exército Britânico ainda sem muito pessoal não estava em condições de enviar tropas em abril.

      Havia algo de errado com esse Capitão Robert Taylor e seu suposto serviço militar.

      — E o Capitão Taylor contou à senhorita que fazia parte do Primeiro Regimento de Infantaria?

      A Senhorita Radley levantou a cabeça.

      — Sim.

      Foi uma única palavra, mas veio plena de peso. Uma pergunta não dita. Talvez até uma acusação. Ele ousaria chamá-la de mentirosa?

      Seja firme. Foco no que pode provar.

      — Li suas cartas, Senhorita Radley. Também passei uma tarde inteira mergulhado em registros militares tentando encontrar o Capitão Taylor. Sinto muito, mas não consegui localizá-lo.

      Uma contração nervosa apareceu no olho direito dela. Ela piscou depressa, mas ainda estava ali. Piers não conseguia imaginar o que poderia estar passando naquela mente. Dois anos de luto por alguém, mas o Exército dizia que não conseguiu encontrar nenhum registro dele.

      Ou se tratava de um caso de má-gestão de registros por parte do exército, algo um tanto improvável, mas não impossível, ou era outra coisa. Algo mais sinistro. Pelas evidências diante dele, Piers apostaria ser a segunda opção.

      Ele queria ajudá-la. Preencher as lacunas e dar algumas respostas muito necessárias a essa jovem. Todavia, se as crescentes suspeitas dele estivessem de fato corretas, ele precisava ter cuidado.

      — Peço sua licença por um instante, Senhorita Radley, preciso verificar algo.

      Piers logo deixou a sala e dirigiu-se para a porta aberta de outro escritório próximo. O cabo sentado na pequena mesa pulou de pé e o saudou. Piers devolveu a continência, com todo respeito.

      — Cabo Bates, é de Coventry, não é?

      — Sim, Capitão. Nascido e criado.

      — Excelente. Então saberia que regimentos se reúnem no quartel da cidade, e se o Primeiro Regimento de Infantaria esteve lá, não?

      O soldado franziu a testa.

      — Não há nenhum regimento fixo em Coventry no presente momento. É o caso há vários anos. É usado para pernoite por vários regimentos em trânsito pelo país. Descansam no quartel de Coventry durante a jornada. Quanto à antiga primeira infantaria, não. Por que pergunta, senhor?

      O desconforto de Piers com o Capitão Robert Eustace Taylor crescia a cada minuto.

      — Estou com um inquérito de um oficial de Coventry que deveria estar em nosso regimento. Não consigo encontrá-lo em nenhum dos registros. Todavia, a noiva enlutada é categórica em dizer que foi lá que ele esteve estacionado.

      — Entendo. Não parece certo, senhor.

      — Não. Obrigado, Cabo.

      De volta ao escritório, Piers fechou a porta ao entrar. Ele respirou fundo e devagar. Não haveria um jeito fácil de lidar com este assunto, mas ele precisava tentar.

      — Senhorita Radley, creio termos um problema. Como expliquei em minha carta, verifiquei os registros. Se o seu noivo fosse um oficial, teríamos os detalhes dele. Os registros de alistamento sempre contam com os locais de nascimento, datas de morte, regimentos e outras anotações se necessário. Nenhum Capitão Robert Eustace Taylor aparece, em lugar algum.

      Ao fim da batalha de Waterloo, um grande esforço foi feito para coletar os nomes dos homens que pereceram. Embora Piers não tenha tido um envolvimento direto, ele sabe que levou muitas semanas. Os funcionários de gabinete do exército britânico e aliados, e seus correspondentes franceses percorreram todos os corpos inchados no campo de batalha, um a um, tomando notas copiosas e produzindo longas listas de nomes.

      Claro, um homem poderia ser perdido em meio a toda a carnificina, mas se esse homem jamais existiu, encontrá-lo seria impossível.

      — Por favor, não leve a minha pergunta como um insulto, Senhorita Radley, mas o que mais sabe desse homem?

      Ele estava com a sensação horrível de que não seria muito.

      E que ela se sentiria muito insultada com as palavras dele.
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      Talvez ele não tivesse a intenção de insultá-la, mas Maggie não conseguia ver a acusação como algo além disso. Ela não gostou do que o Capitão Denford insinuava, que ela inventara tudo. O noivo não era fruto da imaginação dela. Robert foi adorável.

      Ele também foi bem real.

      Ela perdeu a paciência bem depressa.

      — O que está dizendo? Que ele só existe na minha cabeça? Não sou uma simplória. Pode perguntar à minha família, todos o conheceram. Ele jantou conosco no Palácio Fulham.

      O Capitão Denford balançou a cabeça devagar.

      — Não estou sugerindo nada disso, Senhorita Radley. Entretanto, não consigo encontrá-lo nos autos. Ele não está registrado em nenhum dos livros. E não há nenhum regimento estacionado em Coventry.

      Ela fez menção de protestar, mas ele ergueu a mão.

      — Adicione minha própria experiência a tudo, e creio termos um problema bem real em mãos. O HMS Ville de Paris não zarpou da Inglaterra, para a batalha final, antes de maio. Como sei disso? Porque eu estava a bordo da embarcação quando deixou o porto.

      Maggie balançou-se na cadeira, atordoada. Ela colocou a mão no peito, mas de nada adiantou para acalmar o coração acelerado.

      Não pode ser verdade. Robert não mentiria. Precisa haver alguma explicação.

      — Outros navios devem ter zarpado naquela época. Robert não pode ter sido convocado, mas navegado em outra embarcação?

      A testa do Capitão Denford franziu. Maggie se consolou com essa reação.

      Está claro que não considerou essa possibilidade.

      — Sim, alguns navios partiram para a Europa em abril. Contudo, a maioria foi em maio. Todos com soldados a bordo. É muito improvável que um oficial seja enviado sem o restante do regimento. — ele respondeu, os olhos castanhos-profundos solenes.

      — Improvável, mas não impossível?

      O Capitão Denford assentiu devagar, em derrota.

      — Impossível não, mas…

      — Foi o que eu pensei. — Maggie retrucou. Ela pegou os papéis que trouxe e, após guardá-los na maleta, levantou-se da cadeira. Estava claro que o Capitão Denford duvidava tanto dela quanto de Robert, então parecia fazer pouco sentido permanecer ali por mais tempo. — Peço desculpas por atrapalhar sua manhã. Não ocuparei mais o seu valioso tempo. Tenha um bom dia, Capitão Denford.

      Uma mão firme, mas gentil, segurou o braço de Maggie.

      — Lamento se minhas palavras ou conduta a ofenderam, Senhorita Radley. Continuarei procurando por alguma informação de seu falecido noivo. O exército pode ser lento, mas sempre encontra um homem.

      — Obrigada, é muito gentil da sua parte. No entanto, não sei onde mais poderia procurar — Maggie respondeu e apontou a mão trêmula para as pilhas de correspondência que quase obscureciam a mesa do capitão. — Além disso, há muito mais pessoas precisando de sua atenção. Já gastei mais recursos do Exército do que o meu caso demanda.

      Recolhendo o que restava do próprio orgulho decadente, ela segurou a maleta com força contra o peito.

      — Devo ir.

      O Capitão Denford soltou-a. Ele mal havia aberto a porta, e ela saiu correndo para o corredor. Apressando-se à porta da frente. Ao avistar os guardas parados na entrada, Maggie diminuiu os passos.

      — Senhorita Radley. Eu escreverei se encontrar algo mais. — ele gritou na direção dela.

      A força de Maggie expirava muito depressa para que ela reconhecesse as palavras do Capitão. O foco dela era apenas sair da Guarda Montada sem explodir em lágrimas. Sem desmaiar na frente dos guardas que ela repreendeu há pouco tempo. Assim que estava longe de território militar, ela correu como se não houvesse amanhã. Ao virar a esquina para o Parque St. James, seus olhos começaram a buscar, frenéticos, pela carruagem da Família Radley. Por refúgio.

      Esta amanhã havia começado, ao menos, com um pequeno sentimento de esperança de encontrar Robert. Agora, ela se deparava com a noção dilacerante de que o homem por quem sofreu, o homem cuja aparência ela queria eternizar em bronze, era alguém a quem ela não conhecia.

      O Exército não possuía registro dele. O Capitão Denford foi inflexível quanto a Robert não estar a bordo do HMS Ville de Paris quando o navio partiu para a Europa. Nada fazia sentido.

      Robert não foi um produto da sua imaginação, e ele não desapareceu em um estalar de dedos.

      Seu noivo saiu para a luta e nunca mais voltou. Robert morreu em Waterloo. Ele foi um herói. Entretanto, sem um histórico militar, ela não conseguiria encomendar a estátua.

      O que ela diria às pessoas se o homem por quem nutriu sentimentos tão profundos, talvez até tenha amado, não passasse de uma mentira?

      Como vou enfrentar minha família?
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      Hugh estava no pátio do período Tudor do Palácio Fulham quando a carruagem da Família Radley se aproximou. Ele abriu a porta, olhou para ela e murmurou:

      — Ó, minha querida. É tão ruim assim?

      Lágrimas já rolavam pelas bochechas dela, antes mesmo de ela pisar no piso de pedra. Ele logo a pegou pela mão e a guiou em direção à privacidade do jardim de muros altos da família. Estavam bem longe de qualquer um, quando ele enfim parou e virou-se de frente para ela.

      — O que houve?

      Maggie conseguiu manter a compostura durante a longa viagem para casa, mas a fachada desmoronava depressa. Ela esperava evitar falar com o pai por mais algumas horas, mas a sorte não estava com ela hoje.

      — Falei com o capitão, o mesmo que me mandou aquela carta concisa. Capitão Piers Denford. Acontece que ele é um sujeito decente, e ele se desculpou por ter sido tão brusco comigo. Ele me assegurou que analisou a questão do serviço de guerra de Robert. Mas…

      — Mas o quê? — Hugh respondeu.

      Maggie respirou fundo.

      — Ele é categórico em dizer que o Exército não tem registro de Robert. É como se ele nunca tivesse existido.

      — Isso é ultrajante. É óbvio que ele existia. Não é culpa sua que o Exército não consiga fazer o próprio trabalho e manter os registros atualizados. — Hugh bufou. — Não me diga que o Capitão Denford fechou seu caso porque, se ele o fez, eu não permitirei. Após tudo o que sofreu, você merece algumas respostas.

      Maggie enxugou as lágrimas. Ela estava sem ideias de onde mais procurar pistas acerca da vida de Robert.

      — O capitão disse que continuará com as investigações e me informará do andamento. Todavia, não sei se ele conseguirá encontrar algo mais. Ou se de fato faz sentido procurar. O senhor se lembra de quando eu lhe disse que a carta de Robert dizia que ele embarcaria no HMS Ville de Paris?

      Hugh assentiu.

      — Sim, lembro-me de ele ter mencionado isso na carta. O navio sairia ao final da noite seguinte, por isso, ele não pôde encontrá-la antes de zarpar.

      Ela ficou desesperada na época, com medo de nunca mais ver o noivo. Tais temores mostraram ter fundamento.

      — Bem, o Capitão Denford explicou que quando o navio seguiu para Ostend, ele estava a bordo. E que não partiu para a Europa em abril, mas em maio. Contudo, o capitão concordou ser possível que Robert tenha deixado a Inglaterra em outro navio.

      Quanto mais pensava nas palavras dele, mais sentido essa explicação em particular fazia. Com centenas de soldados deixando a Inglaterra ao mesmo tempo, seria fácil que homens se misturassem e embarcassem no navio errado. E se esse era o caso, os registros também poderiam estar equivocados.

      Era tudo tão confuso, e só havia uma certeza: sem o histórico militar de Robert, ela não poderia encomendar a estátua. Ela sentia-se honrada em reconhecer o sacrifício dele. Em prestar o devido respeito.

      Hugh a puxou para um abraço paternal, segurando-a com força. Ele deu um beijo em sua testa quando ela apoiou a testa no peito dele.

      — Sei que isso pode parecer difícil, mas deve continuar na luta para descobrir o que aconteceu com Robert. A Bíblia nos ensina que a verdade nos libertará. E embora possa lhe trazer dor, você encontrará uma saída através dela e, no fim, chegará à paz.

      O pai sempre pressionou os filhos tanto pelo lado prático quanto pela fé e pelos ensinamentos da igreja. Como Bispo de Londres, Hugh era um homem poderoso na Igreja da Inglaterra. Também era muito pé no chão. Seus sermões dominicais na Catedral de São Paulo eram bem acolhidos. Palavras calmas de conselho eram o forte dele. Maggie precisaria recorrer aos sermões do pai se quisesse vencer essa tribulação.

      — Se nada mais, preciso encontrar um jeito de provar que ele era real e honrar sua memória. — ela disse.

      Maggie levantou a cabeça e encontrou o olhar do pai. Havia um sorriso reconfortante no rosto dele.

      — O Exército Britânico não é o único lugar onde registros pessoais são mantidos. Sugiro que vejamos os registros da igreja. Se Robert de fato nasceu na cidade de Coventry, então o batismo foi registrado na igreja local. E os dados da família dele também.

      Maggie suspirou. Toda essa situação poderia muito bem acabar sendo uma caçada selvagem, mas poderia trazer algumas respostas.

      E, por misericórdia, um final a tantas incertezas.

      Ninguém esperava que ela passasse o resto da vida em luto por Robert. No último ano, esse pensamento foi, aos poucos, se fortalecendo em sua cabeça. Encomendar uma estátua dele foi uma parte importante dos esforços de Maggie para encontrar um novo caminho. Ela sempre lamentaria a perda de Robert, porém, mesmo ele não gostaria de vê-la desperdiçar o resto da vida chorando por algo que não poderia ter.

      Não é mesmo?

      — Tem razão, papai. Se eu não conseguir encontrar o histórico militar de Robert, então devo tentar encontrar a certidão de nascimento e batismo. Se eu tiver sorte, posso até conseguir localizar o endereço da família dele. Seria bom poder enviar minhas condolências. É algo já há muito atrasado.

      O compromisso de Robert e Maggie foi tão repentino que os dois não tiveram a oportunidade de viajar para o norte, para encontrar a Família Taylor e informá-los do noivado. No entanto, ela presumira que Robert escreveu para a família para contar de Maggie, antes de partir para o continente.

      Todavia, a perspectiva de passar mais horas intermináveis escrevendo e recebendo cartas das várias autoridades eclesiásticas em Coventry não mostrou muito apelo. Maggie estava cansada da longa, interminável saga.

      — O que o senhor diria se eu decidisse viajar até Coventry? Eu obteria respostas com mais rapidez indo até lá do que me correspondendo com diversas pessoas. — ela disse.

      O olhar do pai se desviou quando um barulho repentino veio de trás dela. Maggie virou-se para ver o cão da família, King, entrando no jardim. Ele ziguezagueou até ela, o rabo abanando.

      Ela caiu de joelhos e o acariciou, coçando atrás das orelhas fofas.

      — Olá, garoto. Eu não o vi antes de sair esta manhã.

      O rabo de King quicava no chão, um sinal óbvio de estar gostando da atenção. Ele era um cachorro grande, e Maggie o amava.

      — Sobrou um grande osso na ceia da noite passada com o coral da igreja. A cozinheira deu para ele. Creio que ele não se mexeu até que cada resquício de carne fosse retirado. — Hugh disse.

      Maggie deu um último tapinha em King antes de se levantar. O cachorro alegre fugiu em direção aos canteiros do jardim, para um arbusto de lilases próximo, seu favorito.

      — Então, o que diz, papai? — ela perguntou, voltando ao assunto em questão.

      — Acredito que está colocando a carroça na frente dos bois. Se o Capitão Denford disse que continuaria procurando, então sugiro que o deixe terminar o próprio trabalho. Dê uma semana mais ou menos, para depois ver em que pé ele está. Está esperando notícias do exército há meses, mais alguns dias não farão nenhuma diferença.

      Ela odiava quando o pai falava com tamanho bom senso. Maggie estava pronta para jogar um par de vestidos em uma valise e se atirar na primeira diligência postal com destino à Coventry.

      Hugh estava, claro, certo. Ela não deveria ter tanta pressa. O Capitão Denford ainda poderia descobrir as informações que ela queria, e então uma longa viagem para Coventry seria inútil. A paciência teria que ser uma virtude dela por mais tempo.

      — Esperarei por notícias do Capitão. Entretanto, se ele não tiver sucesso, peço que considere me deixar ir.

      O pai assentiu.

      — Temos um acordo. Se o trabalho do Capitão Denford não der frutos, refletirei com seriedade quanto a quem a acompanhará até Coventry. Quem sabe? O exército pode estar interessado em encerrar o assunto e estar disposto a emprestar os serviços pessoais do capitão.

      Era uma ideia, mas era bem possível que o Capitão Denford estivesse demasiado ocupado para deixar Londres. Toda aquela papelada amontoando-se no escritório dele sem dúvida exigiria toda a atenção dele.

      — Obrigada, papai. Sou muito grata pelo seu apoio.

      Maggie seguiu para a porta da frente da residência de tijolos vermelhos principal, um ligeiro saltitar nos passos.

      Naquela noite, ela
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